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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de 
pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. 

Assim, apresentamos neste trabalho uma importante compilação de esforços de 
pesquisadores, acadêmicos, professores e também da Atena Editora para produzir e 
disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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RESUMO: As plantas daninhas, possuem como 
forte característica a alta produção e dispersão 
de sementes, que forma o banco de sementes, 
considerado um sistema dinâmico com entrada 
e saída de sementes no solo. Objetivou-se 
identificar e caracterizar o banco de sementes de 
plantas daninhas em pastagens cultivadas com 
cultivares do gênero Panicum maximum Jacq. 
cv Mombaça e cv Massai. Foram coletadas 40 
amostras simples em caminhamento tipo zigue-
zague em duas propriedades no município 
de Grajaú - MA, para composição de amostra 
composta que foi distribuída em bandejas 
plásticas em 8 repetições de 1kg para cada 
área. Estas foram dispostas aleatoriamente 
em casa de vegetação e avaliou-se 5 fluxos 
de emergência. As famílias que apresentaram 
maiores números de indivíduos foram: 
Poaceae (77), Malvaceae (30), Asteraceae 
(37) e Amaranthaceae (17). As principais 
famílias que ocorrem no banco de semente 
das pastagens cultivadas com gramíneas do 
gênero Panicum maximum cv Mombaça foram: 
Asteraceae com IVI = 133,33, Poaceae (IVI = 
50), Amaranthaceae (IVI = 51) e Malvaceae (IVI 
= 34,44). Na amostragem do banco de semente 
da cultivar cv Massai as famílias consideradas 
de maior importância foram: Poaceae com IVI 
= 200, Asteraceae (IVI = 42,54) e Cyperaceae 
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(IVI = 33,81).
PALAVRAS-CHAVE: Flora emergente, comunidade infestante, capim-Mombaça, 
capim-Massai.

WEED SEED BANK IN PASTURE OF Panicum maximum JACQ. IN GRAJAÚ – MA 

ABSTRACT: Weeds have a strong characteristic of high seed production and 
dispersion, which forms the seed bank, considered a dynamic system with seed input 
and output in the soil. The objective was to identify and characterize the weed seed 
bank in pastures cultivated with cultivars of the genus Panicum maximum Jacq. cv 
Mombaça and cv Massai. 40 simple samples were collected in a zigzag type walk in 
two properties in the municipality of Grajaú – MA, for composite sample composition 
that was distributed in plastic trays in 8 repetitions of 1kg for each area. These were 
randomly arranged in a greenhouse and 5 emergency flows were evaluated. The 
families with the highest number of individuals were: Poaceae (77), Malvaceae (30), 
Asteraceae (37) and Amaranthaceae (17). The main families that occur in the seed 
bank of pastures cultivated with grasses of the genus Panicum maximum cv Mombaça 
were: Asteraceae with IVI = 133.33, Poaceae (IVI = 50), Amaranthaceae (IVI = 51) and 
Malvaceae (IVI = 34, 44). In the sampling of the seed bank of cultivar cv Massai, the 
families considered of greatest importance were: Poaceae with IVI = 200, Asteraceae 
(IVI = 42.54) and Cyperaceae (IVI = 33.81).
KEYWORDS: Emerging flora, weed community, Mombaça grass, Massai grass. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O consumo de forrageiras tem um papel relevante para um bom desempenho 
dos ruminantes a pasto e, consequentemente, um dos fatores fundamentais para o 
sucesso da exploração e atividade pecuária é a qualidade da pastagem, a qual é muitas 
vezes afetada, em razão da ocorrência de plantas daninhas, principalmente aquelas 
que são tóxicas aos animais (CARVALHO; PITELLI, 1992; SILVA, NASCIMENTO 
JÚNIOR, 2006). 

Essas plantas invasoras caracterizam-se por interferir no crescimento e 
desenvolvimento das pastagens cultivadas. A competição interespecífica entre as 
plantas daninhas e as culturas ocorre pelos recursos limitados no meio, tais como 
os nutrientes, luz, água e espaço (VARGAS; ROMAN, 2008). Dentre as espécies de 
plantas forrageiras mais promissoras, destaca-se a Panicum maximum Jacq. que 
apresenta cultivares com significativo valor nas pastagens brasileiras e, nos últimos 
anos, tem um crescente aumento na pecuária nacional (HERLING, 2006).

Apesar da boa representatividade econômica, o município de Grajaú enfrenta 
diversos problemas para manter ou melhorar a produção bovina, uma vez que 
as pastagens, principal fonte de recursos para a criação dos bovinos, apresenta 



Aspectos Fitossanitários da Agricultura 2 Capítulo 2 16

grandes pontos de limitação, tais como perda da fertilidade, excesso de pisoteio e 
interferência das plantas espontâneas.

A primeira providência a ser tomada no manejo de plantas daninhas em 
qualquer área é o levantamento da comunidade invasora, envolvendo a composição 
especifica frequência de infestação, densidade, abundância e índice de valor de 
importância. Esse levantamento é fundamental, a partir dele será possível definir o 
que será realizado, como e quando (MONQUERO; SILVA, 2007).

Nesta perspectiva, o presente trabalho objetivou identificar e caracterizar o 
banco de sementes de plantas daninhas em pastagens de Panicum maximum cv 
Mombaça e cv Massai, no município de Grajaú-MA.

2 | 	METODOLOGIA

O levantamento do banco de sementes de plantas daninhas foi realizado em 
áreas de pastagens no Povoado Lagoa de Pedra de Grajaú - MA, região centro sul 
maranhense. Para este trabalho foram selecionadas duas áreas de 20 ha cultivadas 
com capim-Mombaça e Massai no sistema tradicional de corte e queima, cuja 
semeadura da cultura ocorreu em janeiro, período chuvoso na região. Assim, as 
amostragens de solo para avaliação do banco de sementes ocorreram em setembro 
e outubro no ano agrícola de 2015. 

As coletas do solo nas pastagens foram realizadas em zigue-zague com a 
retirada de 40 amostras simples em cada área. As amostras de solo foram obtidas 
com um trado tubular de 5 cm de diâmetro na profundidade de 0 a 10 cm, as quais 
foram homogeneizadas em baldes plásticos formando duas amostras compostas. 
Essas foram acondicionadas em sacos plásticos identificados e levadas para 
laboratório. Após essa etapa foram retiradas oito subamostras de cada amostra 
composta, totalizando dezesseis subamostras com peso igual a 1 kg para cada 
área. As subamostras ficaram acondicionadas em bandejas plásticas etiquetadas e 
dispostas aleatoriamente em casa de vegetação, sob sistema de regas diárias.

As plântulas emergidas foram contadas e identificadas por espécie em cinco 
épocas (fluxos) de emergência: 15, 30, 45, 60, 75 dias após implantação do banco 
de sementes, com o auxílio de literaturas, tais como: Kismann (1997), Kismann e 
Groth (1999), Kismann e Groth (2000), Lorenzi (2000) e Souza e Lorenzi (2005). 
Depois de cada época de avaliação, as plântulas foram descartadas das bandejas 
seguidas de revolvimento do solo para estimular o próximo fluxo. Quando ocorreu 
dúvida sobre alguma espécie, a plântula foi transplantada para outro recipiente, até 
atingir um determinado tamanho e florescimento, para identificação.

O número total de indivíduos por família foi usado para calcular os parâmetros: 
frequência, frequência relativa, densidade, densidade relativa e o índice de valor de 
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importância. A frequência permite avaliar a distribuição das espécies nas parcelas; 
a densidade avalia a quantidade de plantas de cada espécie por unidade de área; e 
o índice de valor de importância indica quais espécies são importantes na área. O 
índice de valor de importância foi obtido pela soma de densidade relativa e frequência 
relativa (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974) através da equação: IVI = (DR + FR), 
onde: DR = (DA x 100) /Σ DA; DA = Densidade Absoluta (nº de sementes de cada 
espécie m–2); FR = (FA x 100) /Σ FA;FA = Frequência Absoluta de espécies (% de 
parcelas em que ocorre cada espécie). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na amostragem do banco de semente em pastagens de Panicum maximum cv. 
Mombaça e cv. Massai emergiram um total de 202 indivíduos de plantas daninhas 
identificadas e distribuídas em 12 famílias botânicas, a família Poaceae (77) foi a 
mais representativa, seguida de Asteraceae (37) e Malvaceae (30) (Tabela 1 e 2).  

Verificou-se que as plantas mais frequentes foram da família Poaceae com 
as espécies Panicum maximum, Eleusine indica, Setaria geniculata, Guadua 
angustifolia, Echinochloa crus-pavonis. Resultados semelhantes foram encontrados 
por Silva e Dias Filho (2001) em pastagens cultivadas com Brachiaria brizanta, 
e Jakelaitis et al (2014) em pastagem de P. maximum em que as famílias mais 
representativas foram: Poaceae, Malvaceae e Asteraceae. Desta forma o presente 
estudo mostrou que não há diferença significativa entre a flora infestante nas 
pastagens de P. maximum e B. brizanta. 

A área de pastagem cultivada com capim-Mombaça, apresentou um total de 88 
indivíduos distribuídas em 12 famílias botânicas e 1 indivíduo indeterminado (Tabela 
1). As famílias botânicas com maiores números de indivíduos foram: Malvaceae (24), 
Asteraceae (21) e Amaranthaceae (13).  Resultados similares foram encontrados por 
Lara et al, (2003); Inoue et al. (2012); Ferreira et al. (2014) em estudos realizados 
em pastagens degradadas, em que, identificaram a família Malvaceae e Asteraceae 
como a de maior importância como infestante em agroecossistemas de pastagens.

Acredita-se que a densidade destas famílias na pastagem avaliada foi 
decorrente da facilidade que estas famílias possuem para dispersar seus propágulos 
em ambientes constantemente antropizados. Entretanto, a aração e gradagem 
realizada na área provavelmente contribuiu para a quebra da dormência e exposição 
do maior número de sementes na superfície do solo.

A família Poaceae apresentou poucos indivíduos (Tabela 1). Resultados 
semelhantes foram observados por Inoue et al. (2012) na qual, identificou apenas 
uma espécie da família Poaceae em pastagens. Carmona (1995) citou que em solos 
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menos perturbados como pastagens o banco de sementes é menos acentuado, 
predominando as espécies perenes. Assim, confirma o reduzido número de 
representante dessa família na referida área.

Tabela 1: Relação das plantas daninhas encontradas em pastagens de capim-Mombaça no 
município de Grajaú - MA, 2015.

Na área de capim-Massai, foram encontradas 8 famílias botânicas, na qual, 
Poaceae (64) e Asteraceae (16) foram as famílias com maiores números de indivíduos 
(Tabela 2). De acordo com Lara et al. (2003) as Poaceae são uma das famílias 
mais importantes como infestantes de pastagens, com o maior número de espécies 
relatadas. Santos et al. (2013) em estudos realizados sobre banco de sementes 
de plantas daninhas, obtiveram resultados em que a família Poaceae destacou-se 
como a de maior expressividade em seus resultados.
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Tabela 2: Espécies de plantas daninhas encontradas no levantamento do banco de sementes 
em pastagens de capim-Massai no município de Grajaú - MA, 2015.

Observa-se que o maior fluxo foi a partir da terceira avaliação (45 dias) tanto 
na propriedade cultivada com capim-Mombaça quanto na propriedade com capim-
Massai (Gráfico 1). Jackelatis et al. (2014) relataram que, em solos cultivados em 
pastagens de Panicum maximum, 66% das sementes germinaram após 63 dias 
de observação, e que até 120 dias houve pequenos acréscimos no número de 
plântulas emergidas. O baixo fluxo de emergência nas primeiras avaliações pode 
estar relacionado à profundidade das sementes presente no banco, que podem ter 
apresentado diferentes graus de sobrevivência, devido às condições climáticas do 



Aspectos Fitossanitários da Agricultura 2 Capítulo 2 20

município estudado, apresentando temperaturas relativamente altas e baixos índices 
pluviométricos na maior parte do ano.

Gráfico 1: Fluxo de emergência do banco de sementes nas duas propriedades avaliadas. 

Na avaliação dos parâmetros a família Amaranthaceae apresentou maior 
importância na terceira avaliação com IVI 51 com o maior valor DER 31,11 e FRR 
20, o que caracteriza a ocorrência da espécie em maior número na área (Tabela 3). 
Esta família é geralmente observada em cultivos convencionais em pastagens como 
de maior riqueza de indivíduos (VASCONCELOS, 2011).

As famílias Poaceae e Malvaceae na quarta avaliação apresentaram IVI com 
valores de 35,55 e 34,44, respectivamente (Tabela 3). A Amaranthaceae e Malvaceae 
apresentaram o segundo maior valor de frequência, já os maiores valores de IR 
foram encontrados para a família Amarathaceae, Poaceae e Malvaceae.

Dentre as poucas espécies encontradas na IV avaliação, nota-se a predominância 
de espécies pertencentes as famílias Asteraceae, apresentando valores expressivos 
de IVI = 133,33 e DER = 77,77 (Tabela 3).  A Asteraceae foi a família mais expressiva 
na quinta avaliação com IVI = 78,90, como apresentado na Tabela 3.  A densidade 
relativa foi o principal parâmetro que contribuiu para elevar o IVI desta família, o que 
significa uma grande participação numérica dessa família no banco de sementes 
de pastagens na propriedade avaliada. Possivelmente a família Asteraceae tenha 
sido mais importante na área de pastagem, por produzir uma grande quantidade de 
diásporos o que facilita sua disseminação em ambientes constantemente perturbados.
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Tabela 3: Relação das famílias de plantas daninhas encontradas em pastagens de capim-
Mombaça no município de Grajaú - MA, 2015.

Nº Ind.= número de indivíduos; DR.= densidade relativa; FRR. = frequência relativa; IVI = índice de valor de 
importância; IR. = índice de valor relativo.

Tabela 4: Relação das famílias de plantas daninhas encontradas em pastagens de capim-
Massai no município de Grajaú - MA, 2015.

Nº Ind.= número de indivíduos; DR = densidade relativa; FRR = frequência relativa; IVI = índice de valor de 
importância; IR = índice de valor relativo

Na segunda avaliação observou-se a emergência de apenas 1 indivíduo no 
banco de sementes, pertencente à família Poaceae (Tabela 4). O baixo fluxo de 
emergência no vigésimo dia pode estar relacionado ao tempo que algumas plantas 
levam para germinar. Kuva (2006) relatou que uma parte das sementes presente no 
banco não germinam imediatamente apresentando grande longevidade e podendo 
permanecer por longos períodos no solo aguardando as condições requeridas para 
a germinação.

Observou-se que na terceira avaliação, aos 45 dias, houve um fluxo com 
um maior número de representantes, destacando-se a família Poaceae com 24 
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indivíduos (Tabela 4). Resultados semelhantes foram encontrados por Cardoso et 
al. (2012); Gomes et al. (2012) em áreas de pastagens em que a família Poaceae 
apresentou os maiores números de espécies presentes no banco de sementes. A 
densidade dessa família na área da pastagem estudada pode ser explicada pela 
sua inflorescência, o que facilita a dispersão das sementes e a forrageira cultivada 
pertencer a família Poaceae, sendo cultivada a espécies P. maximum a mais de dez 
anos na mesma área.

O elevado valor para o IVI 80,86 da família Poaceae foi devido a densidade 
relativa DER 50, de acordo com a Tabela 4. Apresenta difícil controle por disseminar 
sementes com facilidade fazendo com que esta seja considerada uma das plantas 
daninhas infestantes mais importantes. Adegas et al. (2010) relatam que a família 
Poaceae é uma das principais famílias existentes e infestantes no território nacional. 
Inoue et al. (2013) em seu levantamento de plantas espontâneas em áreas de 
pastagem obteve maior intensidade de indivíduos da família Poaceae.

De acordo com as informações contidas na Tabela 4, houve um decréscimo 
na quarta avaliação do banco de sementes quando comparada a terceira avaliação, 
a família Poaceae também predominou com valor de IVI 90 e DER 50. Roberts 
e Feast (1972) citam que com o passar do tempo o decréscimo no número de 
plantas emergidas é mais acentuado que o número de sementes viáveis presentes 
no banco do solo, devido, principalmente, ao fato de estas sementes nem sempre 
apresentarem vigor suficiente para germinar e dar origem a plântulas normais, com 
capacidade de sobrevivência.

O maior fluxo de emergência do banco de sementes foi aos 75 dias, última 
avaliação, onde a família com maior número de representantes foi a Poaceae com 
um total de 35 indivíduos. Ao avaliar os índices percebeu-se que a DER foi 61,40 
e IVI de 34,73 (Tabela 4). Carvalho e Pitelli (1992) citam que a utilização de um 
mesmo sistema de manejo de solo por vários anos consecutivos pode modificar a 
flora vegetativa e alterar o tamanho e a composição do banco de sementes presentes 
no solo. 

Percebe-se que as espécies que apresentam maiores densidades foram 
Amarathaceae, Malvaceae e Asteraceae e Poaceae. Segundo Pitelli (2000), a 
densidade relativa é uma relação percentual entre o número de indivíduos de uma 
espécie em relação ao número total de indivíduos da comunidade infestante. 

A importância relativa (IR) das populações de plantas daninhas nos dois 
ambientes avaliados foram das famílias Amaranthaceae, Malvaceae, Asteraceae e 
Poaceae. A importância (IR) destas famílias nos dois ambientes, pode ser justificada 
por se tratar de áreas circunvizinhas, com mesmos fatores ambientais, escolha das 
espécies cultivadas, e manejo do solo. 
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4 | 	CONCLUSÕES

As principais famílias de plantas daninhas que ocorreram no banco de semente 
das pastagens cultivadas com gramíneas do gênero Panicum maximum cv Mombaça 
foram: Asteraceae com IVI = 133,33, Poaceae (IVI = 50), Amaranthaceae (IVI = 51) 
e Malvaceae (IVI = 34,44).

Os maiores índice de valor de importância nas avaliações do banco de sementes 
cultivadas com gramíneas do gênero Panicum maximum cv Massai foram: Poaceae 
com IVI = 200, Asteraceae (IVI = 42,54) e Cyperaceae (IVI = 33,81).
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